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	Capítulo 1

	História da sociologia e relações com a educação

	


    Ao longo da história humana, observou-se inúmeras manifestações coletivas comuns em diversas sociedades, tais como a alimentação, o direito, a religião e a educação, dentre outras, as quais, por esse motivo, se tornaram objeto de reflexões, interpretações, descrições e análises por parte das áreas do conhecimento que foram se desenvolvendo – quer por necessidade, quer por curiosidade. É o caso da sociologia e da filosofia.


    Este capítulo apresentará, de início, as contribuições do campo filosófico, mais precisamente por meio dos filósofos Platão (428 a.C.-348 a.C.), Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) e Immanuel Kant (1724-1804). Cada um deles, a seu tempo e ao seu modo, legou-nos importantes e perenes reflexões a respeito da temática da educação. Em seguida, nossas discussões serão a respeito da sociologia da educação, discorrendo sobre a sua história e os diversos processos que envolvem a educação em seus propósitos, leituras e interpretações.


    1 Contribuição filosófica para a educação


    A filosofia, assim como a sociologia, pode ser dividida em diversas áreas, conforme seu objeto de estudo. Desse modo, tem-se as filosofias da ciência, da política e da educação, por exemplo. Normalmente, os inúmeros filósofos – tanto do passado como do presente – abarcam em seus trabalhos e exercícios de reflexão diversos temas (justiça, a verdade, moral, estética, ética, dentre outros) por meio dos quais erigem os pilares teóricos e reflexivos da filosofia enquanto saber especulativo.


    Esse saber mais especulativo ocorre em função de uma das principais características do pensamento filosófico, a saber, a abordagem do conhecimento em seu todo, sem a compartimentalização e a objetividade próprias do conhecimento científico[1] – inclusive fazendo uma leitura crítica dos pressupostos teóricos e práticos deste último.


    A respeito da educação, já no período clássico nos deparamos com esse grande tema como objeto de reflexão:


    
      […] a questão da educação é um valor intemporal, na medida em que não se encontra estanque em determinada época histórica; desde a Grécia Antiga até aos nossos dias a educação surge-nos como valor essencial. Por outro lado, podemo-nos referir igualmente a um segundo sentido, pois o problema da educação não deve ser perspectivado como relacionado apenas com uma determinada fase da nossa vida, mas sim como algo comum a toda a nossa existência (SILVA, 2014, p. 27).

    


    Nessa perspectiva, retomando o que dissemos anteriormente a respeito da historicidade, fica claro que esse é um dos assuntos fundamentais da humanidade, presente em todas as sociedades ao longo do tempo. A partir disso, podemos nos referir a um dos grandes filósofos, sempre mencionado e lembrado quando se discute tópicos dessa natureza e importância: Platão.


    1.1 Platão: educação como libertação


    Para começarmos essa discussão, observemos a figura 1. Trata-se de uma escola em Atenas, na Grécia Antiga – ou período clássico, como se costuma dizer. É interessante notar que esse povo, ou civilização, tinha na educação um importante elemento constituinte de sua cultura.


    Foram muitos os legados, em diversas áreas, dessa cultura para o mundo contemporâneo: desde a ideia de democracia, passando pelo teatro, a mitologia e arquitetura, até a filosofia e, obviamente, o nosso objeto de reflexão, a educação. No geral, quando discutimos determinado assunto, não raro suas origens estão no mundo grego antigo.


    
	Figura 1 – Escola ateniense

      [image: ]
    Fonte: Rafael (1509).

	


    Platão foi discípulo de Sócrates. Este, também, é considerado um dos maiores expoentes do pensamento clássico, cuja obra permanece objeto de reflexão, leitura e releituras sempre renovadas, sendo seu pensamento continuamente revisitado.


    Em relação a Platão, seu entendimento e propostas a respeito da educação estão presentes em sua obra A república – embora, no título, se aluda à questão da política. Isso faz sentido na medida em que o filósofo considerava que cabia ao Estado a educação de seus cidadãos. Além disso, a educação era um componente muito importante para a própria constituição do Estado.


    Em resumo, Platão considerava que três classes de homens constituiriam o Estado, cada qual com suas características e funções: os governantes, os guardiões ou guerreiros e os cidadãos. A partir disso, teríamos três virtudes importantes: a sabedoria é atribuída aos governantes, a coragem aos guerreiros e a temperança seria comum a todos os cidadãos, sendo que com um arranjo entre esses três grupos se obteria a governança. Observe-se que há por parte do filósofo uma preocupação com a boa governança do Estado, cujo objetivo seria a busca do bem comum e a realização da justiça.


    Sendo o homem considerado um ser racional, este deveria ser educado, isto é, deveria receber uma educação condizente com as necessidades da polis.[2] A instrução dos cidadãos faz parte desse projeto pedagógico de educação, estabelecida de acordo com as aptidões verificadas em cada classe de homens. Dessa forma, especialmente aos filósofos caberia a governança da polis.


    Nesse sentido, e com esta obra, A república,[3] pode-se dizer que se inaugura um dos primeiros alicerces da filosofia da educação. E de acordo com Cláudia Maria Fidalgo da Silva,


    
      […] a educação em Platão estava relacionada com a construção de vida ativa na polis, acompanhada de uma incessante busca pela verdade, do saber, postos ao serviço do bem comum (SILVA, 2014, p. 28).

    


    O ponto-chave em relação à educação enquanto um longo processo é o fato de que se deve partir da doxa ou simples opinião – as percepções comuns a respeito das coisas do mundo –, para a episteme, ou ciência. Melhor dizendo, do simples entendimento ou das aparências dos fenômenos para um conhecimento mais profundo, mais reflexivo e intelectivo da realidade.


    Platão se utiliza de um exemplo que se tornou muito famoso para discutir a ideia da educação e sua função libertadora: o Mito da caverna. Nesse diálogo, alguns homens estão em uma caverna, por isso não enxergam claramente. Apenas veem sombras, acostumados que foram a isso, e as tomam como a verdade, a realidade das coisas. Assim, há a necessidade de se libertar, de buscar pela luz, para ver melhor – vale dizer, sair da ignorância para conhecer a realidade e fugir das aparências, do ilusório.


    Em Platão, nota-se a preocupação com a busca da verdade e do saber, da transformação do homem para ajudar aos demais, ou seja, que se disporia ao bem comum.


    1.2 Rousseau: pedagogia inovadora


    No que diz respeito a Jean-Jacques Rousseau, deve-se mencionar Emílio, ou da educação,[4] que contribui significativamente para nossa reflexão acerca da educação. Na época de seu lançamento, foi considerada uma obra de grande impacto. Tal como diz Wilson A. Paiva:


    
      Emílio é um exemplo de obra de arte na qual o homem aparece como fenômeno natural e é desnaturado pelas instituições sociais sem, entretanto, matar-lhe a natureza humana e sufocar sua bondade. Obra que engloba os ideais renascentistas, cristãos e mesmo iluministas, mas numa perspectiva própria que valoriza o homem real, concreto, empírico e circunstancial (PAIVA, 2007, p. 326).

    


    A criança, segundo Rousseau, deve ser percebida em sua especificidade, em suas características próprias. Isso quer dizer que não se trata de um adulto em miniatura, mas antes um ser em desenvolvimento, que se encontra em contínua transformação física e psicológica até chegar à fase adulta. Deste modo, desenvolve-se uma nova pedagogia voltada para o estudo de cada etapa do desenvolvimento humano. Sendo assim, o filósofo diz o seguinte a respeito da educação:


    
      Queixamo-nos da condição infantil e não vemos que a raça humana teria perecido se o homem não tivesse começado por ser criança. Nascemos fracos, precisamos de força; nascemos carentes de tudo, precisamos de assistência; nascemos estúpidos, precisamos de juízo. Tudo o que não temos ao nascer e do que precisamos quando grandes nos é dado pela educação (ROUSSEAU, apud SOËTARD, 2010, p. 34).

    


    Nessa perspectiva, Rousseau aponta para a importância da educação. Entretanto, esta deve ocorrer a partir das necessidades da criança, que deve ser estimulada a se educar. Para o período histórico, sua proposta rompe com uma forma tradicional de escola e aprendizado em voga. Caso, por exemplo, da forma jesuítica voltada para uma atitude mais religiosa, em que vigora uma ação do tipo contemplativa e de obediência.


    É nesse sentido que Rousseau, ao se rebelar contra esse pensamento ou maneira de educar, é considerado inovador, e mesmo inaugura um outro modelo de ensino, o da “Escola Nova”, pois sua obra promove significativas mudanças no paradigma educacional.


    No velho paradigma, ocorria o que Paulo Freire chamava de “educação bancária”, na qual o aluno era visto pelo professor como alguém desprovido de conhecimento. Desse modo, caberia ao professor moldá-lo, efetuar depósitos de informações na cabeça. Com essa atitude, o educando é um mero receptor de informações sem que se torne ativo no processo. Pela nova proposta, o professor deverá criar as condições de crescimento e desenvolvimento do aluno. O pressuposto básico é o da liberdade. E a educação deveria encaminhar-se nesse sentido.


    Como sabemos, esses paradigmas e seus desdobramentos e consequências passaram a ser objeto de reflexão para as novas e contemporâneas teorias e concepções de educação. Assim sendo, e de acordo com Cláudia Maria Fidalgo da Silva,


    
      O bom educador não é aquele que torna a vida fácil à criança, nem aquele que não tem qualquer consideração pelo seu ritmo de desenvolvimento, mas o que atenta nas suas especificidades próprias […], potenciando e permitindo a sua liberdade (SILVA, 2014, p. 36).

    


    Acrescente-se, ainda na perspectiva freiriana, um dos aspectos fundamentais de sua pedagogia, que é a dimensão política. Isto é, a educação não é neutra. É, antes, problematizadora da realidade na qual o aluno está inserido. Assim, a liberdade se realiza ao aguçar a capacidade crítica do indivíduo. Entre outras implicações, escapa-se da clássica dicotomia entre os que sabem, por isso governam, e os que não sabem e portanto devem se submeter àqueles.


    1.3 Kant: educação como autonomia


    Immanuel Kant faz parte da tradição iluminista,[5] cujo pressuposto básico é a crença na capacidade do homem de pensar e, assim, emancipar-se. A emancipação ocorre, portanto, pelo uso da razão. Porém, Kant se opõe à ideia de iluminismo, isto é, a razão como luz, e se volta a outro sentido, a saber, o esclarecimento. Por este, o homem é instado a buscar conhecimento, racionalidade e liberdade, a partir dos quais sai da menoridade e se liberta da tutela de outrem.


    Em vista disso, Kant apresenta uma concepção educacional que envolve certa complexidade. Alude a uma educação com duas abordagens, ou seja, a educação física, isto é, a do corpo e do espírito – espírito entendido no sentido cognitivo – e uma discussão sobre a moral. Seus principais conceitos a respeito estão contidos, sobretudo, na obra Sobre a pedagogia.[6]


    Kant considera que o indivíduo tem sua formação atrelada à própria humanidade, pois a realiza em si mesmo. A liberdade aqui toma um outro sentido, outro significado. Não se tem como objetivo a liberdade propriamente dita, mas um desenvolvimento que também se liga à questão moral e ética. Assim, liberdade é agir conforme os ditames da razão, com base na moral, que implica em um conjunto de regras. E estas, por sua vez, são racionalmente aceitas.


    Sua constatação a respeito do homem e a educação é expressa do seguinte modo:


    
      O homem é a única criatura que precisa ser educada. Por educação entende-se o cuidado de sua infância (a conservação, o trato), a disciplina e a instrução com a formação. Consequentemente, o homem é infante, educando e discípulo (KANT, 1999, p. 441).

    


    Temos na citação a ideia de um contínuo, de um processo que se aperfeiçoa. Há também uma referência à relação de dependência que se tem ou se estabelece entre os homens, mediados pela educação. A esse respeito, o filósofo alemão observa:


    
      O homem não pode se tornar um verdadeiro homem senão pela educação. Ele é aquilo que a educação dele faz. Note-se que ele só pode receber tal educação de outros homens, os quais a receberam igualmente de outros (KANT, 1999, p. 444).

    


    Contudo, a educação que se daria em duas etapas, tal como mencionamos anteriormente, que envolve uma educação física (poderíamos dizer biológica, ligada às necessidades do corpo físico) e a que recai sobre a moral (esta a mais importante e necessária para o desenvolvimento dessa “criatura”) tem como preocupação e propósito a autonomia do indivíduo.


    No campo da moral está pressuposta uma formação do indivíduo que envolve deveres para consigo mesmo e para com os outros, de modo a torná-lo um ser civilizado. A educação tem, desse modo, um papel relevante na sua formação na medida em que incute a questão dos deveres individuais e coletivos que estão, necessariamente, ligados entre si.


    Por fim, o filósofo assevera que não se pode desanimar diante das dificuldades que podem – e seguramente irão – surgir ao longo do processo de educação do ser humano, já que “Não podemos considerar uma ideia como quimérica e como um belo sonho só porque se interpõem obstáculos à sua realização” (KANT, 1999, p. 445).


    De forma breve e sucinta pudemos observar as percepções e opiniões de três expoentes da filosofia, sobretudo sobre a filosofia da educação, cujo campo fértil é propício para reflexões e percepções. Trata-se de um tema importante e fundamental para a humanidade ao longo de sua história, que prossegue promovendo novos desafios, novos paradigmas e parâmetros para se pensar.


    [image: Ícone] Para pensar


    A respeito das contribuições de Platão, Rousseau e Kant, seus entendimentos e propósitos acerca da educação: Você já parou para pensar sobre a pertinência dessas reflexões para os dias atuais? O que foi apontado por esses pensadores faz sentido para nosso sistema educacional? De alguma maneira suas proposições são úteis para nossa formação individual?


      


      

    




    2 Sociologia da educação


    A partir do século XIX, são observadas grandes transformações, sobretudo no mundo ocidental e em seu modo de produção capitalista. Foi um processo que se iniciou ainda nos primórdios da Revolução Industrial, nos idos do século XVI, na Inglaterra, e que se tornou contínuo e ininterrupto, até os dias atuais.


    Desse modo, a sociologia geral, dentre as outras ciências sociais, foi desenvolvendo seu arcabouço teórico, com o objetivo de compreender e explicar a nova sociedade em suas dinâmicas, bem como as consequências de tal e vertiginoso desenvolvimento. O progresso científico e industrial trouxe consigo inúmeras consequências, tanto benéficas, quanto maléficas, que vão desde os danos causados ao meio ambiente – com a criação de uma sociedade devotada ao consumo infinito diante de recursos finitos –, aumento da prostituição, alcoolismo e falta de moradias, até as comodidades criadas por moderníssima tecnologia que trazem muitas facilidades, instaurando-se um paradoxo em termos de ganhos e perdas.


    Por meio dos clássicos da sociologia, como Karl Marx, Émile Durkheim e Max Weber, é possível perscrutar os diversos aspectos envolvidos nas grandes transformações pelas quais as sociedades ocidentais passaram. Existem muitas discussões, debates e interpretações a esse respeito no campo sociológico. Dessa forma, sociedade, indivíduo, classes sociais, alienação, suicídio, poder, ação social, Estado, transformação e revolução, dentre outros, são temas que não escaparam à observação atenta e cuidadosa desses filósofos clássicos. No seu conjunto, essas abordagens constituem um problema sociológico.


    2.1 Educação como tema sociológico


    Nas sociedades, ao longo do tempo, certos temas em particular se fazem muito presentes, tornando-se por isso objetos de reflexão. É o caso da educação, já que há uma relação estabelecida entre sociedade e o fenômeno educativo. Isto é: as sociedades, cada qual a seu modo e em determinado contexto – cultural, político e econômico –, desenvolvem um tipo de sistema educacional com diversos fins e propósitos. E há espaço para estudos mais específicos acerca desse tema, especialmente uma leitura e interpretação sociológica.


    Desse modo, aos poucos vai se constituindo e sendo gestada uma sociologia mais específica, dentre as inúmeras: a sociologia da educação – praticamente uma necessidade no campo do pensamento sociológico e que se impõe.


    Essa sociologia se coloca na medida do desenvolvimento, das contradições e dos paradoxos de tais sociedade em um ambiente capitalista e liberal verificado na maioria dos países ocidentais da contemporaneidade. Assim é que se produziu e se produz inúmeros estudos e pesquisas sobre a educação – seja em sua estrutura, seus aspectos pedagógicos, etc. –, os quais são de fundamental importância para a vida em sociedade. Desde sempre, a educação é considerada, além de necessária, um fator de alavancagem do desenvolvimento e um direito para suas populações. São diversas as dimensões envolvidas nessa questão, assim, o ambiente de sala de aula (conforme a figura 2 nos mostra) se presta a inúmeras interpretações. Afinal, em torno da sala de aula, desenvolveu-se um sem-número de teorias e pedagogias no intuito de abarcar essa complexidade que é o universo educacional.


    
	Figura 2 – Sala de aula moderna

      [image: ]
    


    Nesse sentido, vai se produzindo um saber sociológico, construindo-se um arcabouço teórico, com método de trabalho sistemático e organizado, atribuindo-lhe um cunho científico. Em relação ao trabalho do cientista ou sociólogo, de acordo com Maria Amália de Almeida Cunha, para


    
      […] compreender a sociedade, ou o segmento da sociedade que ele estiver estudando no momento, o sociólogo lançará mão de vários meios de análise, como a abordagem quantitativa (estatísticas, análises macrossociológicas), como também a abordagem qualitativa (estudos de caso, entrevistas, estudos de trajetórias, enfim, análises mais voltadas para a microssociologia (CUNHA, 2010, p. 12).

    


    Quando o seu objeto de estudo é a educação, os sociólogos questionam: Qual é o seu papel? Qual é a sua dinâmica na sociedade capitalista? Pois os pensadores clássicos,[7] cada qual segundo sua própria perspectiva teórica, nos apresenta sua interpretação, propósito, leitura e respectivos debates a respeito desse tema tão importante e fundamental na vida moderna e contemporânea.


    O surgimento da escola – quer dizer, a sua institucionalização – de certo modo é contemporâneo ao surgimento da sociologia enquanto ciência. Dessa forma, entende-se que ambas estão sob os auspícios da modernidade, com todo o significado e peso que isso tem, isto é, conforme vão ocorrendo as grandes transformações na nova sociedade que vai se instaurando. De tal sorte que:


    
      Neste novo modo de organizar a vida, observa-se uma profunda transformação nas relações de trabalho, marcada agora por uma relação contratual de trabalho, concomitante à crença na ideia de progresso (CUNHA, 2010, p. 11).

    


    Émile Durkheim, autor que será objeto de reflexão mais adiante (capítulo 4) é considerado o fundador propriamente dito da sociologia da educação.[8] Isso se deve em razão de ter se dedicado ao estudo da educação na vida em sociedade em uma conjuntura de grandes transformações, a que já nos referimos.


    Basicamente, Durkheim considerava que é por meio da educação que se criam ou se preservam os laços sociais. Para tanto, observa três importantes e necessárias funções:


    
      a) Desenvolver o senso de disciplina e, com ela, o respeito às hierarquias; b) Desenvolver o sentimento de pertencimento a um grupo; c) Desenvolver a autonomia individual dos sujeitos (CUNHA, 2010, p. 13).

    


    Nessa abordagem fica implícita e sugerida a ocorrência de um processo paulatino de institucionalização da educação. À vista disso, o homem seria socializado ou integrado à sociedade. Desse modo, seriam-lhe acrescentados dois fundamentos, a saber: a moral e o social. Por estes, os traços do social – os valores, as regras, os comportamentos e as atitudes esperadas em dada sociedade – seriam impressos no indivíduo.


    Para Durkheim, portanto, a educação é um fato social, tem uma função importante na inserção do indivíduo em seu meio. Isso acontece na medida em que a este é transmitido e ensinado os valores de sua sociedade, ocorrendo assim o processo de socialização.


    Para findarmos, podemos dizer que a educação e a instituição escolar são manifestações sociais que se encontram em processo contínuos de transformação social e, não raro, de conservação social. Portanto, colocam-se ao lado da própria sociedade como objetos de investigação do campo sociológico, em particular, da sociologia da educação.


    [image: Ícone] Na prática


    O breve estudo que realizamos neste capítulo nos indica vários caminhos para o conhecimento e aprofundamento sobre o tema educação. Na primeira parte, discorremos a respeito das importantes contribuições de três grandes pensadores – Platão, Rousseau e Kant – que, por meio da filosofia em épocas e contextos distintos, nos convidam à reflexão e questionamentos acerca do processo educativo. De acordo com Platão, a educação tem um sentido libertário; em Rousseau observamos uma pedagogia considerada inovadora e em Kant temos a questão da autonomia do indivíduo. São temáticas que ainda se mantêm atuais apesar da passagem do tempo. Na segunda parte, considerando a educação como um tema sociológico, nos mesmos termos de reflexões e apontamentos, refletiu-se a respeito do papel e funções da educação, porém, em épocas mais recentes e a partir do que viria a ser a sociologia da educação e seu fundador, Émile Durkheim, para quem a educação tem uma função socializadora enquanto processo por ser o meio pelo qual os indivíduos assimilam hábitos, costumes e valores da sua sociedade.


      


      

    




    Considerações finais


    Vimos neste capítulo, na sua primeira parte, a apresentação de forma resumida da contribuição de três importantíssimos filósofos a respeito da educação: Platão, Jean-Jacques Rousseau e Immanuel Kant.


    Platão refletiu sobre a função da educação para as finalidades do Estado, e que a este competia a sua efetivação. Assim, por meio da educação seria possível formar um indivíduo ativo e em consonância com a busca do bem comum. Em sua obra fica indicada a importância da educação como maneira de combater a ignorância acerca da realidade, buscando a verdade por meio do conhecimento para, assim, superar o ilusório e o mundo das aparências.


    Já em Rousseau há uma verdadeira inovação pedagógica que rompe os paradigmas vigentes e imprime um outro. Inaugura-se uma nova perspectiva ao anunciar uma pedagogia com foco na criança em formação. E este processo educacional deveria ser guiado pela razão.


    Kant, por sua vez, nos apresenta a questão da educação enquanto possibilidade da autonomia do indivíduo, o qual deixa de ser tutelado e busca sua maioridade pela razão e, consequentemente, a liberdade. Esta, por sua vez, se ampara sob os cânones de uma moral que lhe suscita deveres, os quais devem ser aprendidos e respeitados por conta do reconhecimento realizado pela própria razão.


    Podemos sugerir que de algum modo há um vínculo, um elo, entre esses três filósofos, apesar da distância cronológica e dos métodos interpretativos que os separam. Em todos está presente a ideia de educação em um sentido emancipador, como uma necessidade humana em função da sua racionalidade. E, em especial, tem-se a preocupação com o jovem, com o seu crescimento e o momento preparatório para a vida em comunidade, com enfoque no aspecto libertador da educação.


    Na segunda parte, tratamos dos elementos gerais formadores da sociologia tendo como objeto de reflexão a sociedade moderna em franca transformação, tentando dar conta das grandes metamorfoses pelas quais passavam as diversas comunidades, ainda no século XIX. Em seguida, também de forma breve, nos voltamos ao surgimento de uma sociologia mais específica, a sociologia da educação, que trata desse importante universo e manifestação social que é a educação em suas múltiplas dimensões, sendo esta o seu objeto de investigação.
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